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Apresentação 

O conteúdo do e-book “Ciência em foco Volume XVI” é dividido em cinco capítulos, que 

abordam temas diversos e relevantes: 

Capítulo 1: “Mecanismos de Resistência em Candida sp.: Impactos na Saúde e 

Abordagens Terapêuticas”. Este capítulo discute a importância das doenças causadas por 

microrganismos, com foco na candidíase, a infecção fúngica mais comum. Ele detalha os fatores de 

virulência de espécies de Candida, as formas clínicas da candidíase (cutaneomucosa e sistêmica), os 

principais agentes antifúngicos utilizados (polienos, azóis, equinocandinas, alilaminas e análogos de 

nucleosídeos), e, crucialmente, os mecanismos de resistência fúngica a essas terapias, incluindo bombas 

de efluxo, alterações da enzima-alvo (ERG11), desenvolvimento de vias de escape (ERG3) e a emergência 

de Candida auris. 

Capítulo 2: “Você usa plantas medicinais? Ação de extensão em Alta Floresta, Mato 

Grosso”. Este capítulo aborda o uso de plantas medicinais no Brasil, destacando sua importância na 

medicina tradicional e a Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF). Ele descreve 

uma ação de extensão realizada em Alta Floresta, Mato Grosso, onde 16 espécies medicinais foram 

apresentadas à comunidade. Informações detalhadas sobre cada planta incluem nome científico, nome 

popular, parte usada, formas de preparo e uso, origem e droga vegetal, como Aloe vera, carqueja (Baccharis 

crispa), capim-santo (Cymbopogon citratus), e muitas outras. 

Capítulo 3: “Inteligência Artificial na Educação Básica: desafios e soluções no contexto 

das Escolas Públicas Municipais de Santa Maria/RS”. Este estudo explora a integração da 

Inteligência Artificial (IA) na educação básica, buscando entender como ela pode personalizar o ensino, 

otimizar processos e desenvolver competências digitais. A pesquisa analisa os benefícios e desafios da IA 

nas escolas públicas municipais de Santa Maria/RS, considerando infraestrutura, acessibilidade e 

capacitação docente, e discute o alinhamento com documentos como a BNCC e a Instrução Normativa 

02/2024 do município. Plataformas como Google Classroom, Khan Academy e Mangahigh são 

analisadas por seus recursos de IA. 

Capítulo 4: “Uso do angico (Anadenanthera colubrina, Leguminosae) na medicina 

popular brasileira: uma espécie com distribuição geográfica recém-ampliada para a Amazônia”. 

Este capítulo apresenta uma revisão bibliográfica sobre o uso medicinal popular da espécie Anadenanthera 

colubrina (angico) no Brasil. Detalha as partes da planta utilizadas (casca, entrecasca, folhas e sementes), 

modos de preparo (decocção, garrafada, lambedor) e suas finalidades terapêuticas, principalmente para 

tosse, gripe e inflamações. O estudo também aponta que, embora a espécie seja amplamente usada no 

Nordeste, Sudeste e Centro-Oeste, seu uso é menos conhecido na Amazônia. 

Capítulo 5: “Ensaio de competitividade de diferentes cultivares de Alface Americana”. 

Este capítulo apresenta um experimento avaliando a competitividade e o desempenho agronômico de 

cinco cultivares de alface americana (Lucy Brown, Serena, Dandara, Trixie e Tieta) em Cascavel, Paraná. 
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Foram analisados parâmetros como diâmetro da parte aérea, índices de clorofila, diâmetro da cabeça e 

massa verde, fornecendo insights sobre a adequação de cada cultivar para o cultivo e comercialização. 

O e-book “Ciência em foco Volume XVI” oferece uma coletânea de pesquisas recentes e insights 

valiosos em diversas áreas da ciência, desde a saúde e o meio ambiente até a educação e a agricultura. 

 

Boa leitura! 

Os organizadores 
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INTRODUÇÃO 

O emprego de plantas medicinais na recuperação da saúde tem evoluído ao longo dos tempos 

desde as formas mais simples de tratamento local, provavelmente utilizadas desde o início da humanidade, 

até as formas tecnologicamente sofisticadas da fabricação industrial utilizada pelo homem moderno 

(Lorenzi & Abreu-Matos, 2021). No Brasil, o conhecimento sobre as plantas medicinais foi sendo 

construído com a influência dos povos indígenas, africanos, europeus e asiáticos, principalmente, por 

meio da oralidade, da observação e da experimentação. 

Embora a medicina moderna esteja bem desenvolvida na maior parte do mundo, a Organização 

Mundial da Saúde reconhece que grande parte da população dos países em desenvolvimento depende da 

medicina tradicional para sua atenção primária, tendo em vista que 80% desta população utilizam práticas 

tradicionais nos seus cuidados básicos de saúde e 85%, plantas ou preparações delas (Brasil, 2016). Nesse 

sentido, o Ministério da Saúde do Brasil apresentou a Política Nacional de Plantas Medicinais e 

Fitoterápicos (PNPMF), em 2006, tornando-se uma institucionalização do saber popular e tradicional, na 

disseminação do conhecimento da biodiversidade nacional e no fomento à indústria farmacêutica 

nacional (Brasil, 2006; Castro & Figueiredo, 2019). 

O município de Alta Floresta (MT), ainda não possui uma política municipal de plantas medicinais 

e fitoterápicos. Mas algumas atividades de extensão já foram realizadas em 2023 e 2024, como “I 

Workshop Alta-florestense de Práticas Integrativas e Complementares no SUS: Plantas Medicinais e 

Fitoterapia”; duas ações de extensão intituladas “Você usa plantas medicinais?” e “II Mostra - você usa 

plantas medicinais?”; o minicurso “Preparação de plantas medicinais e extrato de própolis na prática”, 

durante a XVI Semana da Biologia – SEBAF; e, participação no projeto “O uso das plantas medicinais 

na prevenção e cura de doenças”, com alunos do 6º ano da Escola Estadual de Tempo Integral Dom 

Bosco. 

https://doi.org/10.46420/9786585756570cap2
https://orcid.org/0000-0002-8264-5085
https://orcid.org/0009-0003-9158-7272
https://orcid.org/0009-0006-4563-2425
https://orcid.org/0009-0002-7521-5260
https://orcid.org/0009-0005-3427-1428
https://orcid.org/0009-0003-0565-7669
https://orcid.org/0009-0008-3065-0764
https://orcid.org/0009-0005-5941-8748
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Sabendo da complexidade de inserção de uma política pública voltada para as plantas medicinais 

no Sistema Único de Saúde de Alta Floresta, além das atividades de extensão já mencionadas, a leitura e 

escrita também vêm ocorrendo como forma de subsidiar discussões práticas e objetivas com os gestores 

da Secretaria Municipal de Saúde do município. Nesse sentido, apresentamos as espécies medicinais 

utilizadas durante à ação de extensão intitulada “você usa plantas medicinais?”, ocorrida no Bairro 

Aquarela Hamoa, município de Alta Floresta, Mato Grosso, com informações sobre nome científico, 

família botânica, nome popular, parte usada, formas de preparo e uso, origem e droga vegetal. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

À ação de extensão “Você usa plantas medicinais?” foi realizada no dia nove de junho de 2024, 

no Bairro Planejado Aberto do Aquarela HAMOA, durante a terceira edição do projeto Ciência Aqui, 

Ciência Acolá, no município de Alta Floresta, Mato Grosso (Figura 1). 

 

 

Figura 1. Local da ação de extensão: a) município de Alta Floresta, Estado de Mato Grosso; b) bairro 
Planejado Aberto do Aquarela HAMOA. Fonte: a) A. A. S. D. Almeida (Fernandes et al., 2023); b) JMD 
Urbanismo. 
 

O evento contou com 16 espécies medicinais cultivadas em vasos, que anteriormente foram 

selecionadas com base nas espécies já estudadas e respaldadas em literaturas especializadas como as 

monografias de plantas medicinais apresentadas na Farmacopeia Brasileira (ANVISA, 2019), a lista de 

plantas medicinais e fitoterápicos apresentadas pelo Conselho Regional de Farmácia do Estado de São 

Paulo (CRFSP, 2019), e os livros “Plantas medicinais no Brasil: nativas e exóticas” (Lorenzi & Matos, 

2021) e “Morfologia de plantas medicinais utilizadas em Alta Floresta: subsídios ao ensino, pesquisa e 

extensão em botânica” (Fernandes, 2022).  

As espécies foram selecionadas levando em consideração a confiabilidade terapêutica, fácil 

disponibilidade de mudas e acesso aos recursos vegetais na região de Alta Floresta. As mudas das espécies 

foram compradas em viveiros do município ou doadas por vizinhos e acadêmicos. 

No dia da ação de extensão, os vasos foram posicionados em mesas com respectivas fichas 

impressas em papel cartão e coladas em papelão, devidamente posicionadas à frente e atrás dos vasos, e 

apresentadas por acadêmicos dos cursos de Licenciatura e Bacharelado em Ciências Biológicas e 
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Engenharia Floresta, Campus Universitário de Alta Floresta, Universidade do Estado de Mato Grosso 

(UNEMAT), como atividade para creditação em extensão. As fichas continham as seguintes informações: 

nome popular, nome científico, família botânica, parte usada, formas de preparo e uso, origem e droga 

vegetal foram confeccionadas com base em literaturas especializadas (ANVISA, 2019; CRFSP, 2019; 

Lorenzi & Matos, 2021; Fernandes, 2022; Flora e Funga do Brasil, 2024). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

“Você usa plantas medicinais?” foi uma das ações de extensão realizada no bairro planejado 

aberto do Aquarela HAMOA, município de Alta Floresta (MT), como um momento de integração entre 

acadêmicos do Campus Universitário de Alta Floresta (UNEMAT) com a sociedade (Figura 2a-f). Teve 

duração de três horas, com a exposição de 16 espécies medicinais durante a terceira edição do projeto 

“Ciência Aqui, Ciência Acolá”, da UNEMAT, com a participação de acadêmicos dos cursos de graduação 

em Ciências Biológicas e Engenharia Florestal. 

Durante o evento, vários visitantes conversaram com os acadêmicos extensionistas, tiram fotos 

das plantas medicinais e das fichas, pediram mudas e relataram que usam no dia a dia. A seguir, estão 

algumas informações sobre as plantas medicinais, como nome científico, local de publicação da espécie, 

nome da família, nome popular, parte usada, preparo e uso, origem da espécie e droga vegetal, 

principalmente, além de uma fotografia tirada no momento do evento. 

 

Aloe vera (L.) Burm. f., Fl. Indica: 83. 1768 

Família: Asphodelaceae. Nome popular: babosa. Parte usada: mucilagem da folha. Preparo e uso: 

mucilagem fresca para uso tópico em queimadura e ferimento, eficiente na cicatrização; supositório para 

hemorroida. Uso interno (infecções como gastrite, úlceras, etc.), em excesso, pode comprometer o 

funcionamento dos rins. 

Origem: África. Droga vegetal: gel mucilaginoso de folhas frescas contendo, no mínimo, 0,3% de 

carboidratos totais - antraquinonas. Figura 3a. Fonte: ANVISA (2019), CRFSP (2019), Lorenzi e Matos 

(2021) e Fernandes (2022). 

 

Baccharis crispa Spreng., Syst. Veg. [Sprengel] 3: 466. 1826 

Família: Asteraceae. Sinônimo relevante: Baccharis trimera (Less.) DC. Nome popular: carqueja. 

Parte Usada: caule alado. Preparo e uso: chá (infusão) feito com 1 colher de sopa do caule em 1 xícara de 

água, 3 vezes ao dia, antes das refeições. Usado para problemas intestinais, estomacais e hepáticos devido 

propriedades digestivas, antiúlceras, antiácidas, analgésicas e anti-inflamatórias. 

Origem: nativa do Brasil. Droga vegetal: caule dessecado e fragmentado, contendo, no mínimo, 

1,7% de ácidos cafeicos totais, expressos como ácido clorogênico (C16H18O9, 354,31). Figura 3b. Fonte: 

ANVISA (2019), CRFSP (2019), Lorenzi e Matos (2021) e Fernandes (2022). 
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Figura 2. Ação de extensão realizada no bairro Planejado Aberto do Aquarela HAMOA, município de 
Alta Floresta, Mato Grosso: a) parte do público durante o evento, incluindo acadêmicos e visitantes; b) 
diálogos entre visitantes e acadêmicas durante à ação de extensão “você usa plantas medicinais?”; c) 
demonstração de como as plantas medicinais e fichas com informações foram posicionadas aos visitantes; 
d) diálogos entre visitantes e acadêmicas; e) banner do evento de extensão; f) demonstração de uma ficha 
com informações para os visitantes e acadêmicos. Fonte: J. M. Fernandes. 



Ciência em foco: Volume XVI 

| 25 | 

 

Figura 3. Plantas medicinais selecionadas para atividade de extensão no Aquarela Hamoa, Alta Floresta 
(MT): a) Aloe vera; b) Baccharis crispa; c) Cymbopogon citratus; d) Echinodorus grandiflorus; e) Foeniculum vulgare; 
f) Justicia pectoralis; g) Lippia alba; h) Mentha × piperita; i) Mikania laevigata; j) Monteverdia ilicifolia; k) Passiflora 
edulis; l) Plectranthus amboinicus; m) Plectranthus amboinicus ‘variegata’; n) Plectranthus barbatus; o) Psidium 
guajava; p) Rosmarinus officinalis. Fonte: J. M. Fernandes. 
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Cymbopogon citratus (DC.) Stapf, Bull. Misc. Inform. Kew 1906: 322. 1906 

Família: Poaceae. Nome popular: capim-santo. Parte usada: folha. Preparo e uso: chá (infusão) de 

folhas secas ou frescas como calmante, relaxante muscular, analgésico, cólica intestinal e uterina. Não 

possui ação tóxica! 

Origem: Índia, etc. Droga vegetal: folhas secas contendo no mínimo 0,5% de óleo volátil. Figura 

3c. Fonte: ANVISA (2019), CRFSP (2019) e Lorenzi e Matos (2021). 

 

Echinodorus grandiflorus (Cham. & Schltdl.) Micheli, Monogr. Phan. 3: 57. 1881 

Família: Alismataceae. Nome popular: Chapéu-de-couro. Parte usada: folhas. Preparo e uso: chá 

(infusão) de 1 grama de folha seca em 150 mL de água, 3 vezes ao dia para edemas (inchaço) por retenção 

de líquidos e processos inflamatórios. Contraindicação: não deve ser utilizado por pessoas portadoras de 

insuficiência renal e cardíaca. 

Origem: Neotropical. Droga vegetal: folhas secas contendo, no mínimo, 2,8% de derivados do 

ácido hidroxicinâmico, expressos em verbascosídeo (C29H36O15, 624,59). Figura 3d. Fonte: ANVISA (2019), 

CRFSP (2019) e Fernandes (2022). 

 

Foeniculum vulgare Mill., Gard. Dict. (ed. 8): Foeniculum no. 1. 1768 

Família: Apiaceae. Nome popular: erva-doce. Parte usada: frutos. Preparo e uso: chá (decocção) 

de 10 g em 1 litro de água, tomar 4 a 5 xícaras ao dia como antiflatulento, antidispéptico (dor ou 

desconforto na parte superior do estômago) e antiespasmódico (movimento do intestino). 

Origem: Europa. Droga vegetal: frutos secos contendo, no mínimo, 2,0% (v/p) de óleo volátil. 

Figura 3e. Fonte: ANVISA (2019), CRFSP (2019), Lorenzi e Matos (2021) e Fernandes (2022). 

 

Justicia pectoralis Jacq., Enum. Syst. Pl.: 11. 1760 

Família: Acanthaceae. Nome popular: anador. Parte usada: folhas. Preparo e uso: chá (infusão) 

de 5 gramas de folhas secas ou frescas em 150 mL de água, 2 ou 3 vezes ao dia como expectorante, 

broncodilatador, analgésico, relaxante muscular previne e reduz febre. Contraindicação: pacientes com 

problemas de coagulação e em uso de anticoagulantes e analgésicos. 

Origem: Brasil, etc. Droga vegetal: folhas secas contendo, no mínimo, 0,2% de cumarina (C9H6O2, 

146,15). Figura 3f. Fonte: ANVISA (2019), CRFSP (2019), Lorenzi e Matos (2021) e Fernandes (2022). 

 

Lippia alba (Mill.) N.E. Br. ex Britton & P. Wilson, Bot. Porto Rico 6(1): 141. 1925 

Família: Verbenaceae. Nome popular: erva-cidreira. Parte usada: folhas e flores. Preparo e uso: 

chá (infusão) de 1-3 gramas de folhas secas ou frescas e flores em 150 mL de água, 3 ou 4 vezes ao dia 

para quadros leves de ansiedade e insônia, como calmante suave. Cólicas abdominais, distúrbios 
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estomacais, flatulência, como digestivo e expectorante. Auxiliar na prevenção da enxaqueca. 

Contraindicação: quem tem pressão baixa. 

Origem: Brasil, etc. Droga vegetal: folhas secas ou frescas com presença de óleos (mirceno, citral, 

mucolítico). Figura 3g. Fonte: CRFSP (2019), Lorenzi e Matos (2021) e Fernandes (2022). 

 

Mentha × piperita L., Sp. Pl. 2: 576. 1753 

Família: Lamiaceae. Nome popular: hortelã-pimenta. Parte usada: ramo jovem/folhas. Preparo e 

uso: chá (infusão) de folhas secas ou frescas possui propriedades antiespasmódica, anti-inflamatória, 

antiúlcera e antiviral; o chá em gargarejo para inflamação da garganta e da gengiva. 

Origem: Europa. Droga vegetal: folhas secas contendo, no mínimo, 1,2% de óleo volátil – mentol, 

mentona e mentofurano. Figura 3h. Fonte: ANVISA (2019), CRFSP (2019) e ANVISA (2015). 

 

Mikania laevigata Sch. Bip. ex Baker, Fl. Bras. 6(2): 241. 1876 

Família: Asteraceae. Nome popular: guaco. Parte usada: folha. Preparo e uso: chá (infusão) com 

4 folhas em 1 xícara de água, 2 ou 3 vezes ao dia para antigripal, anti-inflamatório, antinevrálgico, 

antirreumático, antisséptico, broncodilatador, calmante, cicatrizante, depurativo, diurético, emoliente, 

expectorante, febrífugo, sudorífico, tônico, etc. Pode acrescentar mel! Interação medicamentosa: pode causar 

hemorragia em gestantes e criança menos de 1 ano. 

Origem: Brasil. Droga vegetal: folhas secas contendo no mínimo 0,15% de cumarina (C9H6O2, 

146,15). Figura 3i. Fonte: ANVISA (2019), CRFSP (2019) e Lorenzi e Matos (2021). 

 

Monteverdia ilicifolia (Mart. ex Reissek) Biral, Syst. Bot. 42(4): 689. 2017 

Família: Celastraceae. Sinônimo relevante: Maytenus ilicifolia Mart. ex Reissek. Parte usada: folha. 

Preparo e uso: chá (infusão) com1 colher de sobremesa de folhas em 1 xícara de água, antes das refeições, 

para afecções gástricas como úlceras, gastrites, para contração do estômago. Possui atividade anti-tumoral, 

antibiótica, produção do ácido clorídrico do estômago, etc.  

Origem: Brasil, etc. Droga vegetal: folhas secas contendo no mínimo 2,0% de taninos totais, 

expressos em pirogalol (C6H6O3 126,11), e, no mínimo, 0,28% de epicatequina (C15H14O6, 290,27). Figura 

3j. Fonte: ANVISA (2019), CRFSP (2019) e Lorenzi e Matos (2021). 

 

Passiflora edulis Sims, Bot. Mag. 45: pl. 1989. 1818 

Família: Passifloraceae. Nome popular: maracujá. Parte usada: folha. Preparo e uso: chá (infusão) 

de 3-4 folhas frescas ou 3-5 gramas de folhas secas em 150 mL de água, ingerir 1-3 xícaras ao dia para 

induzir o sono, tranquilizante, ansiedade, calmante. Efeitos adversos: pode causar sonolência. 
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Origem: Brasil, etc. Droga vegetal: folhas secas contendo, no mínimo, 1,0% de flavonoides totais, 

expressos em apigenina (C15H10O5, 270,24). Figura 3k. Fonte: ANVISA (2019), CRFSP (2019) e Lorenzi 

e Matos (2021). 

 

Plectranthus amboinicus (Lour.) Spreng., Syst. Veg. [Sprengel] 2: 690. 1825 

Família: Lamiaceae. Nome popular: hortelã-graúda. Parte usada: folha. Preparo e uso: 30 a 40 

folhas frescas e 1 copo de açúcar para o preparo do xarope em fogo baixo, ingerir 1 ou 2 colheres de 

sopa, 3 vezes ao dia contra tosse, resfriado bronquite e infecção de garganta. O xarope também é apurado 

para fazer o pirulito. 

Origem: Nova Guiné. Droga vegetal: folhas contendo óleo essencial com timol e sesquiterpenos, 

mucilagem, quercetina, luteolina e diversos outros flavonoides e alguns ácidos triterpênicos. Figura 3l. Fonte: 

ANVISA (2019), CRFSP (2019) e Lorenzi e Matos (2021). 

Observação: a forma variegada (Plectranthus amboinicus (Lour.) Spreng. ‘variegata’) é mais usada 

como ornamental, mas o extrato apresenta maiores níveis de flavonoides e ácido rosmarínico e maior 

atividade antioxidante; e o extrato possui efeito anticâncer igual a P. amboinicus. Figura 3m. Fonte: Dutra 

et al. (2019). 

 

Plectranthus barbatus Andrews, Bot. Repos. 9. 1809 

Família: Lamiaceae. Nome popular: boldo. Parte usada: folhas. Preparo e uso: chá (infusão) de 3 

a 4 folhas frescas ou macerar a mesma quantidade em 1 xícara de água, 2 ou 3 vezes ao dia para problemas 

do fígado e estômago, algumas delas conhecidas como dispepsia (queimação no estômago, ressaca, náuseas, 

arrotos constantes, sensação de saciedade precoce e inchaço abdominal). Contraindicação: gestantes, lactantes, 

crianças, pessoas com hipertensão, hepatites e obstrução das vias biliares. 

Origem: Índia, etc. Droga vegetal: folhas frescas com barbatusina, ciclobarbatusina, cariocal, 

triterpenoides e esteroides. Figura 3n. Fonte: CRFSP (2019), Lorenzi e Matos (2021) e Fernandes (2022). 

 

Psidium guajava L., Sp. Pl. 1: 470. 1753 

Família: Myrtaceae. Nome popular: goiaba. Parte usada: broto. Preparo e uso: chá (infusão) de 3 

a 4 brotos em 1 xícara de água, 1 ou várias vezes ao dia para diarreia (a variedade da polpa vermelha é 

mais eficiente). Possui atividade antimicrobiana. 

Origem: Brasil, etc. Droga vegetal: folhas secas contendo no mínimo 10,0% de taninos totais e, no 

mínimo, 0,3% de derivados glicosilados de quercetina (C15H10O7, 302,24). Figura 3o. Fonte: ANVISA (2019), 

CRFSP (2019), Lorenzi e Matos (2021) e Fernandes (2022). 
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Rosmarinus officinalis L., Sp. Pl. 1: 23. 1753 

Família: Lamiaceae. Nome popular: alecrim. Parte usada: folhas, flores e frutos. Preparo e uso: 

chá (infusão) com 1 colher de chá (2 gramas) em 1 xícara de água, 3 vezes ao dia. Uso tópico é preparado 

por maceração de ramos. Função: diurético, gazes intestinais, dor de cabeça, cólica mestrual, anti-

inflamatório, etc. 

Origem: Mediterrâneo. Droga vegetal: partes frescas ou secas; possuem óleo essencial (cineol, 

alfa-pineno, cânfora; ácido cafeico, diterpenos amargos, flavonoides, triterpenos). Figura 3p. Fonte: 

ANVISA (2019), CRFSP (2019), Lorenzi e Matos (2021) e Fernandes (2022). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 “Você usa plantas medicinais?” foi um momento de aprendizado para acadêmicos e moradores 

da região de Alta Floresta, Mato Grosso, sobre as plantas medicinais, sobre os compostos terapêuticos 

devidamente comprovados pela ciência multidisciplinar, e que é uma das práticas integrativas e 

complementares reconhecida, incentivada e apoiada pelo Ministério da Saúde do Brasil. 
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